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IDENTIFICAÇÃO
O encontro também marcou 

a apresentação da Carteira de 
Identificação para Portadores de 
Fibromialgia, prevista na Lei nº 
12.599/2024, fruto de um projeto 
de lei de autoria do parlamentar. 
A Carteira de Identificação deve 
ser emitida pela Secretaria de 
Estado de Assistência Social, me-
diante apresentação de relatório 
médico e documentação pessoal.

Uma nova turma de alunos 
do 5º ano do Ipes de Tangará 
da Serra realizou uma visita ao 
jornal Diário da Serra, na últi-
ma sexta, 29. Os estudantes co-
nheceram a estrutura do jornal 
e o processo de produção das 
notícias desenvolvidas pelo pe-
riódico. A visita foi planejada 
como uma extensão do conteú-
do trabalhado em sala de aula.

ENCONTRO

Uma população abandonada no meio 
do mapa entre Mato Grosso e o Pará

A Assembleia Legislativa par-
ticipou na última sexta-feira, 29, 
do 1º Encontro de Fibromiálgicos 
de Mato Grosso, reforçando o 
debate sobre inclusão, reconhe-
cimento e garantia de direitos 
das pessoas diagnosticadas com 
fibromialgia. O primeiro secretá-
rio da ALMT, deputado Dr. João 
(MDB), ministrou palestra abor-
dando avanços legislativos.
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Há uma realidade que o mapa oficial insiste em ignorar, 
mas que a rotina de milhares de brasileiros torna inegável 
todos os dias. Na divisa entre Mato Grosso e Pará, existe 
uma população inteira que acorda, trabalha, leva os 
filhos à escola, busca atendimento médico e enterra 
seus mortos olhando para Mato Grosso, porque o Pará 
simplesmente não está presente.
A disputa pelos 22 mil km² da região do Salto das 
Sete Quedas não é um conflito de egos entre governos 
estaduais. É uma questão humana, urgente e concreta. 
A área em litígio, equivalente ao território do Estado de 
Sergipe, abriga comunidades rurais que dependem dos 
serviços públicos de municípios mato-grossenses, como 
Alta Floresta e Paranaíta.
A explicação é simples e contundente. Para chegar a 
qualquer cidade paraense, é necessário percorrer mais 
de 700 quilômetros de estradas precárias, superando 
barreiras geográficas que transformam a ligação com 
Belém em mera abstração. Mato Grosso, ao contrário, 
está a poucos quilômetros.

Essa população busca atendimento hospitalar em Alta 
Floresta. Matricula os filhos em escolas financiadas por 
Mato Grosso. Consome no comércio mato-grossense. 
Paga impostos que, pela lógica do mapa, pertencem ao 
Pará, mas recebe serviços do Estado vizinho.
O cenário revela um absurdo administrativo que 
produz injustiça em todas as direções, atingindo 
os moradores, que vivem em uma espécie de limbo 
jurídico; os municípios mato-grossenses, que assumem 
custos sem respaldo legal; e o próprio Estado, que não 
pode construir uma ponte, pavimentar uma estrada ou 
instalar um posto de saúde nessas áreas sem correr risco 
de improbidade administrativa.
A demarcação de 1922, defendida pelo Pará com tanto 
rigor, não levou um hospital até lá. Não construiu escolas. 
Não abriu estradas. A única consequência prática 
da linha traçada no mapa foi criar uma população 
juridicamente paraense que, na realidade, acabou 
abandonada pelo próprio Estado ao qual pertence.
Mato Grosso acionou a Justiça em 2004 apontando um 
erro histórico. Na cartografia oficial daquele ano, se 
adotou o “Salto das Sete Quedas” como marco, e não a 
“Cachoeira das Sete Quedas”, situada 140 quilômetros 
rio acima, conforme previa o acordo original de 1900. 
Esse desvio suprimiu mais de 2,2 milhões de hectares do 

território mato-grossense.
O Supremo Tribunal Federal (STF) decidiu 
favoravelmente ao Pará em 2020, mas a discussão está 
longe do fim. Uma nova ação rescisória, apresentada 
em 2023, questiona os marcos históricos da Comissão 
Rondon e da Convenção de Petrópolis. A audiência de 
conciliação marcada para 10 de junho, no Supremo, 
representa mais um capítulo dessa disputa.
A governadora do Pará declarou que não vai ceder “um 
palmo” do território paraense. A frase produz efeito 
político, mas ignora o essencial. O que está em jogo não 
é apenas terra, mas pessoas. Pessoas que o Pará não 
atende, não alcança e, na prática, não governa.
A Assembleia Legislativa de Mato Grosso não vai recuar. 
Utilizaremos todos os instrumentos jurídicos e políticos 
disponíveis para garantir que essa questão seja resolvida 
com justiça, com base na realidade vivida por essas 
comunidades, e não apenas na conveniência de quem 
reivindica um território que jamais conseguiu assistir. O 
mapa precisa refletir a vida. E a vida, 
ali, é mato-grossense.

Max Russi, deputado estadual e 
atual presidente da Assembleia 
Legislativa de Mato Grosso

FAÇA BONITO REFORÇA COMBATE AO 
ABUSO E EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES EM BLITZ EDUCATIVA

Em alusão a campanha nacional 
de combate ao abuso e à explo-
ração sexual de crianças e ado-

lescentes foi realizada na última sex-
ta-feira, 29, uma blitz educativa como 
parte da campanha Faça Bonito. A ação 
contou com a participação de alunos da 
Escola Estadual Cívico Militar 13 de 
Maio e teve como objetivo conscien-
tizar a população sobre a importância 
da proteção da infância e adolescência.

A psicóloga Lenice de Souza Damas-
ceno destacou que o trabalho de pre-
venção e conscientização ocorre duran-
te todo o ano, embora o mês de maio 
concentre as mobilizações da campa-
nha. “Levar para população essa im-
portância, desse cuidado, que não é 
só nesse dia, mas também todos os 
dias, que a população precisa dessa 
conscientização para entender que 
as nossas crianças, nossos adoles-
centes, eles estão vulneráveis e eles 
precisam sim de cuidado”, afirmou.

Ela reforçou ainda que a responsabi-
lidade pela proteção vai além das ins-
tituições e profissionais especializados. 
“E essa proteção não é só na escola ou 
só com profissionais, é a toda popula-
ção. Então existe muitos casos de abu-
so, exploração sexual contra crianças 
e adolescentes. E fica aí, população, 
para todos nós, alunos, essa ideia 

de proteger mesmo os nossos alunos, nossas 
crianças e nossos adolescentes”, acrescentou.

Para a estudante Nicole Santos Almeida, 
aluna do 2º ano do Ensino Médio, a partici-
pação dos estudantes em ações educativas 
contribui para ampliar o diálogo dentro e 
fora da escola. “É bem mais que um even-
to, é também uma forma de prevenir, de 
informar os alunos que pode ser um sinal, 
que não pode ser”.

Casos suspeitos ou confirmados de abu-
so e exploração sexual contra crianças e 
adolescentes podem ser denunciados por 
meio do Disque 100 ou diretamente ao Con-
selho Tutelar. A denúncia é sigilosa e pode 
ser feita por qualquer cidadão.
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Camisa da Seleção vira aposta do 
comércio para impulsionar vendas
DE DEZ PESQUISADOS, ao menos seis disseram que comprarão a camiseta

VERDE E AMARELO

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Com a primeira partici-
pação marcada já para dois 
dias após a abertura da 
Copa do Mundo da FIFA 
2026, o Brasil entra em 
campo com uma torcida 
apaixonada e que de dez 
pesquisados, ao menos 
seis disseram que compra-
rão a camiseta para torcer 
pelo time pentacampeão 
mundial de futebol.

Embora os empresários 
não estimem o percentual 
de aumento das vendas, a 
uma única voz, se dizem 
animados e positivos.

Outro fator para a ani-
mação, é que no mês de 
junho, além da Copa, ha-
verá o Dia dos Namorados 
e as Festas Juninas que po-
derão virar julinas, depen-
dendo da animação.

O mês é aguardado com 
perspectivas de bons ne-

gócios no setor. “Esse ano 
temos mais um evento 
para incrementar esse mês 
e com isso, esperamos que 
seja um ano de bons negó-
cios, porque esse mês já é 
diferente nos anos de não 
copa”, comenta o empre-
sário Lúcio Alves Senna. 
“Investimos em roupas 
caipiras, presentes para os 
casais e não deixamos de 
abastecer o estoque de pe-

ças que focam na Copa do 
Mundo. Creio que será um 
mês de muito trabalho”, 
ressalta.

Conforme João Levi Ma-
cena, que investiu em ca-
misetas e as vende na rua, 
a comercialização já co-
meçou. “Apesar de lentas, 
a gente tem vendido, mas, 
mais perto fica melhor, 
porque é do brasileiro dei-
xar para depois”.

“A gente precisa vestir 
a camisa. Às vezes pen-
samos assim: ‘ah, mas o 
Brasil está difícil’, mas a 
gente tem que aproveitar o 
momento, nós somos bra-
sileiros, nós não podemos 
perder a esperança”, acon-
selha.

Cabe salientar que o 
Brasil fará seu primeiro 
jogo no dia 13 de junho 
contra o Marrocos. A par-
tida está marcada para às 
19h (de Brasília), em Nova 
Iorque.

MAIS 
PERTO FICA 
MELHOR, 
PORQUE É DO 
BRASILEIRO 
DEIXAR PARA 
DEPOIS

FOTO: DIVULGAÇÃO

LOJISTAS ESTÃO OTIMISTAS

COMÉRCIO SENTE EFEITO DO 
VERDE E AMARELO E PROCURA POR 
CAMISETAS AUMENTA EM TANGARÁ

VITRINES já mostram que os tangaraenses não terão desculpa 
para não torcer a caráter

CLIMA DE COPA DO MUNDO

Há exatos onze 
dias do início da 
Copa do Mundo 

da FIFA 2026, o cenário 
em Tangará da Serra já co-
meça a mudar. As vitrines 
já começam a se colorir 
com o verde e amarelo, 
seja nas camisetas, nas 
bandanas, nas bandeiras, 
nos bonés, nos apitos e 
vuvuzelas (também co-
nhecida como corneta ou 
cornetão), o certo é que o 
comércio está preparadís-
simo para o som do apito, 
e o rolar da bola.

As vitrines já mostram 
que os tangaraenses não 
terão desculpa para não 
torcer a caráter pelo time 
do coração: Brasil, que 
fará seu primeiro jogo no 

dia 13 de junho.
A competição, que ocor-

re a cada quatro anos, se-
gundo os empresários, 
além de aquecer o comér-
cio, desperta a identidade 
do brasileiro. “Chega essa 
época da Copa, nós, que 
somos brasileiros, com 
certeza queremos uma ca-
miseta, uma blusinha que 
remete a esse clima que a 

gente só tem a cada qua-
tro anos e é importante e 
fomenta também o comér-
cio. Por isso, a gente in-
veste também”, comenta a 
gerente comercial do Gru-
po Elder, Jaqueline Rejany 
Costa Campos, ao anun-
ciar que além das vitrines, 
a intenção é de levar os 
clientes à loja para fotos 
em espaço que será todo 
preparado com o tema.

“As vitrines temáticas, 
espaços dentro da loja 
para eles tirarem foto e dar 
uma sugestão de quan-
to que eles vão apostar. 
Quanto que o Brasil vai 
jogar, quanto que vai ser, 
então vai ser bem legal e 
ajuda no comércio em ge-
ral”, reforça a gerente.

O investimento nas pe-
ças que remetam à Copa 
e ao Brasil são destaque 

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

VALORES SÃO DE R$ 50 A R$ 300

FOTO: DIVULGAÇÃO

e chamam a atenção não 
apenas pelas cores, mas 
pelos valores.

Buscando proporcio-
nar que todos os públicos 
possam se vestir de verde 
a amarelo, os empresários 
investiram em material 
diversificado, mas as ca-
misetas, com certeza, são 
o sonho de consumo nesta 
época e as mais procura-
das.

Em Tangará da Serra, 
uma camiseta de primeira 
linha poderá ser encontra-

da nos valores de R$ 300 e 
as mais inferiores por cer-
ca de R$ 50.

Como em todos os anos 
de copa a moda foca em 
uma determinada peça, 
neste ano, os croppeds 
são a novidade, sempre 
com brilho, chamando 
atenção para o único país 
pentacampeão mundial 
de futebol, tendo con-
quistado cinco edições 
da Copa do Mundo da 
FIFA: 1958, 1962, 1970, 
1994 e 2002.

ESSE CLIMA QUE 
A GENTE SÓ TEM 
DE 4 EM 4 ANOS 
É IMPORTANTE 
E FOMENTA O 
COMÉRCIO
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Estado já contabiliza 46 casos 
confirmados e oito óbitos por meningite
TANGARÁ registrou com confirmação casos de meningite viral

ALERTA

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

Até o momento, Mato 
Grosso já contabiliza 46 ca-
sos confirmados e oito óbi-
tos por meningite, segun-
do a Secretaria de Estado 
de Saúde de Mato Grosso 
(SES-MT). Os casos já fo-
ram mapeados em quinze 
municípios do estado, com 
maior concentração nas se-
guintes cidades: dez casos 
confirmados e 2 mortes em 
Cuiabá, oito casos confir-
mados em Várzea Grande, 
três em Cáceres e Sinop. Os 
demais óbitos ocorreram 
nos municípios de Jusci-
meira, Sorriso e Vila Bela 
da Santíssima Trindade.

No caso de Thauan da 
Silva Moreira, possivel-
mente ainda nesta semana, 
o exame deverá confirmar 
ou descartar a doença que 
se manifesta de diversas 
formas, dentre as quais a 

Meningite Bacteriana: a for-
ma mais grave e perigosa, 
podendo ser fatal ou dei-
xar sequelas em poucas 
horas. As principais bac-
térias são o Meningococo, 
Pneumococo , que exige in-
ternação hospitalar urgente 
para uso de antibióticos. 

Também a Meningite 
Viral, que é o tipo mais co-
mum e geralmente apresen-
ta sintomas mais brandos, 
evoluindo bem na maioria 
dos casos. É causada por ví-
rus como enterovírus, her-
pes simplex e influenza. O 
tratamento foca em aliviar 
os sintomas em casa, com 

acompanhamento médico. 
Em Tangará da Serra, des-
se caso, foram registrados 
dois em crianças, que evo-
luíram para cura.

A meningite é uma 
doença grave que evolui 
rápido. Ao apresentar sin-
tomas como febre alta, 
dor de cabeça intensa, ri-
gidez na nuca e manchas 
na pele, é fundamental 
buscar atendimento mé-
dico de urgência imediata-
mente.

Apesar do aumento nos 
registros em comparação 
aos anos anteriores, a SES-
-MT reforça que a situação 
não caracteriza um surto 
ou transmissão comunitá-
ria descontrolada.

A prevenção é feita ex-
clusivamente por meio da 
imunização. As vacinas 
contra os principais tipos 
de meningite estão dispo-
níveis nos postos de saúde 
pelo Ministério da Saúde.

É UMA DOENÇA 
GRAVE QUE 
EVOLUI RÁPIDO

FOTO: DIVULGAÇÃO

A PREVENÇÃO É FEITA POR MEIO DA IMUNIZAÇÃO

RESULTADO DE EXAME SOBRE 
SUSPEITA DE MENINGITE EM 
BEBÊ DEVERÁ FICAR PRONTO 
ATÉ QUARTA-FEIRA

SOB INVESTIGAÇÃO

Sob forte comoção 
dos pais, fami-
liares e amigos 

aconteceu o enterro de 
Thauan da Silva Morei-
ra, de apenas três meses 
de idade. A criança fale-
ceu na sexta, dia 29, e a 
suspeita é de que a morte 
tenha ocorrido por menin-
gite.

“Apareceu do nada uma 
manchinha na perna dele. 
A minha esposa relatou 
para a médica, e ela se 
quer olhou” desabafa o 
pai de Thauan em vídeo 
nas redes sociais, ao clas-
sificar o caso como negli-
gência médica. “Se eles 
tivessem ao menos olhado 
essa mancha, na perna do 
meu filho, durante o dia, 

eu tenho certeza de que 
o meu filho estaria vivo”, 
desabafa.

O pai do bebê relata que 
levou a esposa a Unidade 
de Pronto Atendimento 
(UPA) nas primeiras horas 
da manhã. “Tenho certeza 
que houve uma negligên-
cia porque deixei meu fi-
lho com minha esposa lá 
de manhã, provavelmente, 
por volta das 7h, passou 
pela triagem e colocaram 
ele na fila de espera, como 
se ele estivesse com uma 
virose, um leve resfria-
do”, narra. “Ao decorrer do 
tempo ele foi ficando cada 
vez pior”.

O pai alega que a espo-
sa, diante da piora, insistiu 
novamente para a mancha 
que a criança apresentava. 
“A médica disse que ia fa-
zer a internação dele e foi 

dando os remédios que 
tem na UPA, o tal do dipi-
rona”, relata. 

“Daí, o quadro dele foi 
só piorando, a mancha foi 
aumentando”, ressalta, ao 
assegurar que a mancha 
foi aumentando de for-
ma célere. Afirma ainda 
ter documentado por fo-
tos o desenvolvimento da 
equimose. “Só foram dar a 
atenção necessária para o 
meu filho já de madruga-
da, quando ele estava qua-
se morrendo”.

A Vigilância Epidemio-
lógica de Tangará da Serra 
expediu nota, através da 
qual informou o óbito do 
bebê e da suspeita da do-
ença. “Desde a notificação 
do caso, todas as medidas 
de vigência e controle pre-
conizadas pelo Ministério 
da Saúde foram imediata-

ROSI OLIVEIRA / 
REDAÇÃO DS

THAUAN TINHA APENAS TRÊS MESES DE VIDA

FOTO: DIVULGAÇÃO

mente adotadas, incluindo 
a investigação epidemio-
lógica, a coleta de amos-
tras para diagnóstico labo-
ratorial, a identificação e o 
monitoramento dos conta-
tos próximos, bem como 
as demais ações cabíveis 
conforme os protocolos 
vigentes”.

Ainda, destacaram que 
“até o momento, a causa 
do óbito permanece em 
investigação, não sendo 

possível confirmar o diag-
nóstico até a conclusão 
dos exames e análises epi-
demiológicas”.

À redação do Diário da 
Serra entrou em contato 
com a secretária munici-
pal de Saúde, Angela Be-
lizário, que disse que so-
mente se manifestará após 
o resultado do exame, que 
deverá ser informado pos-
sivelmente, até a quarta-
-feira, 3 de junho.
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FLORES, CORES E SOLIDARIEDADE 
MARCAM A 15ª EDIÇÃO DA 
EXPOFLOR DA APAE

EXPOFLOR promete encantar famílias e fortalecer projetos

DIAS 10 E 14 DE JUNHO

A tradicional Ex-
poflor da Asso-
ciação de Pais e 

Amigos dos Excepcionais 
(Apae) de Tangará da Ser-
ra, mantenedora da Escola 
Especial Raio de Sol, che-
ga à sua 15ª edição conso-
lidada como um dos even-
tos mais aguardados pela 
população. Entre os dias 
10 e 14 de junho, a quadra 
da instituição será trans-
formada em um espaço 
repleto de flores, plantas 
ornamentais, cores e op-
ções para toda a família, 
reunindo beleza, lazer e 
solidariedade em um só 
lugar.

Além de proporcionar 

aos visitantes a oportuni-
dade de adquirir diversas 
espécies de flores e plan-
tas, a feira também repre-
senta importante fonte de 
arrecadação para a manu-
tenção das atividades de-
senvolvidas pela institui-
ção.

A gerente administrati-
va da Apae, Zilda Orlan-
do Paduan, destaca que o 

evento se tornou tradição 
ao longo dos anos e con-
quistou espaço especial 
no calendário dos mora-
dores. “(...) A população 
tangaraense já aceitou re-
almente essa promoção na 
vida dela, tanto que a gen-
te passa na rua e as pesso-
as perguntam, quando é 
que vai ser a Expoflor? En-
tão está chegando, começa 
dia 10 de junho até o dia 
14”, informa, ao chamar a 
atenção para o movimento 
esperado durante o perío-
do do Dia dos Namorados, 
celebrado em 12 de junho, 
data que costuma impul-
sionar as vendas.

Segundo Zilda, a Ex-
poflor ocupa papel estra-
tégico para a instituição, 
sendo uma das principais 

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

EVENTO ACONTECE ENTRE OS DIAS 10 E 14 DE JUNHO

FOTO: DIVULGAÇÃO

promoções realizadas ao 
longo do ano. “A Expoflor 
é o segundo carro-chefe de 
promoções da Apae. Como 
todos sabem, a Apae é a 
mantenedora da Escola 
Raio de Sol, que traba-
lha prestando serviço na 
inclusão de pessoas com 
deficiência intelectual e 
múltipla. Então convida-
mos a toda a população 
de Tangará que compare-

ça mais uma vez, presti-
giando essa nossa promo-
ção”.

A expectativa é de 
que milhares de pessoas 
passem pela instituição 
durante os cinco dias 
de evento. “Prestigie o 
evento e contribua com 
os projetos sociais e edu-
cacionais desenvolvidos 
pela instituição. Espera-
mos você e sua família”.

CONVIDAMOS 
A TODA A 
POPULAÇÃO 
DE TANGARÁ 
QUE COMPAREÇA
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SUSPEITO DE APLICAR GOLPES 
EM AGÊNCIA BANCÁRIA É DETIDO 

COM CARTÕES DE TERCEIROS 
EM NOVA OLÍMPIA

HOMEM é investigado por fraudes bancárias e detido após monitoramento

ESTELIONATO

Com suspeita de 
envolvimento em 
golpes aplicados 

contra clientes bancários, 
um homem foi detido pela 
Polícia Militar na tarde 
do último sábado, 30, em 
Nova Olímpia, após ser 
flagrado na agência do 
Banco do Brasil com car-
tões bancários de tercei-
ros, dinheiro em espécie 
e outros materiais utiliza-
dos, supostamente, para 
prática de estelionato.

De acordo com informa-
ções da Polícia Militar, a 
equipe da 1ª Companhia 
de Nova Olímpia foi acio-
nada por volta das 14h20 
pelo responsável pela 
Central de Monitoramen-
to do banco, que informou 
que o suspeito vinha sen-
do monitorado há alguns 
dias por suspeita de parti-
cipação em fraudes envol-
vendo clientes da institui-
ção financeira.

Segundo a denúncia, o 
homem teria afixado nas 

dependências da agência 
um número telefônico fal-
so, apresentado como ca-
nal de suporte técnico. A 
estratégia seria utilizada 
para direcionar clientes a 

pessoas preparadas para 
aplicar golpes financeiros.

Ao chegar ao local, os 
policiais localizaram e 
abordaram o suspeito. 
Durante revista pessoal, 

foram encontrados três 
cartões bancários do Ban-
co do Brasil em nome de 
terceiros, pertencentes a 
Nivaldo F. Neves, Floraci 
S. Oliveira e Nadja dos 

REDAÇÃO 
DS

PM APREENDE DINHEIRO, CARTÕES BANCÁRIOS E MÁQUINA DE CARTÃO

FOTO: DIVULGAÇÃO

Santos Alves, além de 
R$ 600 em dinheiro e um 
aparelho celular.

Questionado sobre a 
origem dos materiais e do 
dinheiro, o suspeito infor-
mou aos policiais que ha-
via mais valores no hotel 
onde estava hospedado, 
na região central da cida-
de. Durante diligências no 
local, a equipe encontrou 
mais R$ 1.635 em espécie 
e uma máquina de cartão 
da empresa Mercado Pago.

Com apoio do escrivão 
da Polícia Civil, Ilton Al-
ves da Silva, o suspeito foi 
conduzido ao quartel da 
Polícia Militar para regis-
tro da ocorrência e enca-
minhamento às autorida-
des competentes.

A Polícia Militar infor-
mou ainda que o homem 
foi apresentado sem lesões 
corporais aparentes e que 
todos os materiais apreen-
didos foram encaminha-
dos para os procedimen-
tos legais.

O caso segue sob inves-
tigação e deverá ser apura-
do pela Polícia Civil.

Polícia Militar prende faccionado com tabletes e 
porções de drogas em Tangará da Serra

ENTORPECENTES foram encontrados em uma residência que servia como ponto de venda

APÓS DENÚNCIAS

HALLEF OLIVEIRA / 
PMMT

A Polícia Militar de Mato 
Grosso, por meio do 19º Ba-
talhão, prendeu um homem 
faccionado, de 28 anos, por 
tráfico ilícito de drogas, na 
madrugada da última sex-
ta-feira, 29, em Tangará da 
Serra. Com o criminoso, a 
PM apreendeu oito tabletes 
de maconha e cocaína, 85 
porções de diversos entor-
pecentes e um simulacro de 
arma de fogo.

Conforme o boletim de 
ocorrência, por volta de 
2h30, a equipe do 19º BPM 
recebeu denúncia anôni-
ma sobre movimentação em 
uma residência que estaria 

sendo utilizada como ponto 
de venda e armazenamento 
de drogas, no bairro Jardim 
Califórnia. Ainda segundo 
as denúncias, o local seria 

controlado por uma facção 
criminosa.

Os policiais foram ao en-
dereço informado e, na pri-
meira observação do local, 

encontraram um homem dei-
xando o imóvel em um Gol 
branco. A equipe iniciou o 
acompanhamento e conse-
guiu abordar o carro alguns 

metros depois. Na verifica-
ção veicular, os militares 
localizaram um tablete de 
maconha e deram voz de 
prisão ao homem.

Em seguida, a PM retor-
nou até a residência de onde 
o suspeito havia saído. Den-
tro do imóvel, os policiais 
iniciaram buscas e encon-
traram mais três tabletes de 
maconha, quatro tabletes de 
cocaína, 40 porções de cocaí-
na, 45 porções de pasta base 
de cocaína, um simulacro de 
arma de fogo e materiais para 
o tráfico de drogas.

O suspeito e os materiais 
encontrados foram encami-
nhados para a delegacia de 
Tangará da Serra para regis-
tro da ocorrência e demais 
providências cabíveis.

DENÚNCIA 
ANÔNIMA 
SOBRE 
MOVIMENTAÇÃO 
EM UMA 
RESIDÊNCIA

FOTO: DIVULGAÇÃO
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LEI RECONHECE ATIVIDADE 
CIRCENSE COMO MANIFESTAÇÃO 
DA CULTURA BRASILEIRA
MEDIDA ASSINADA pelo presidente engloba malabarismo, 
acrobacias e palhaçaria

ARTE POPULAR

A atividade cir-
cense passa a 
ser reconhecida 

como manifestação da 
cultura e da arte popular 
em todo o território na-
cional. A Lei nº 15.405, 
assinada pelo presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
e pelas ministras Marga-
reth Menezes (Cultura) 
e Janine Mello (Direitos 
Humanos e da Cidada-
nia), engloba diferentes 
formas de arte circen-
se, como malabarismo, 
acrobacias, palhaçaria e 
números de equilíbrio — 
como perna de pau e cor-
da bamba.

“O que já é uma reali-
dade na vida do povo bra-

sileiro há séculos, agora 
está referendado pelo Es-
tado Brasileiro. Este é um 
registro que formaliza 
uma prática artística que 
já integra o cotidiano da 
população, especialmen-
te nas cidades de menor 
porte. Do ponto de vista 
das políticas públicas, a 
Funarte, com seus 50 anos 

de história, orgulha-se de 
ser a instituição responsá-
vel pelo fomento ao circo 
brasileiro, incluindo a ges-
tão da Escola Nacional de 
Circo Luiz Olimecha, que 
festeja 44 anos. Somada ao 
reconhecimento do Circo 
de Tradição Familiar como 
Patrimônio Cultural do 
Brasil, esta Lei é mais uma 
grande conquista para o 
setor”, afirma o presidente 
da Fundação Nacional de 
Artes, Leonardo Lessa.

“O circo vai muito além 
do momento do espetácu-
lo. Diversos profissionais 
estão envolvidos no antes 
e no depois das apresenta-
ções. Muitas vezes, famí-
lias inteiras carregam essa 
tradição de geração em 
geração, que torna esse re-

BRASIL61

O CIRCO ESTÁ NO BRASIL DESDE O SÉCULO 19
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conhecimento ainda mais 
necessário”, completa a 
ministra Margareth Mene-
zes.

Histórico - O circo está 
no Brasil desde o século 
19. De acordo com a Fu-
narte, entidade vinculada 
a Ministério da Cultura, 

existem aproximadamen-
te 800 circos em todo o 
país. O impacto econô-
mico da manifestação é 
extenso. Ainda segundo 
a autarquia, 20 mil pro-
fissionais tiram seu sus-
tento das atividades cir-
censes.

PRÁTICA 
ARTÍSTICA 
QUE JÁ
INTEGRA O 
COTIDIANO DA 
POPULAÇÃO


